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Fechamento do Mercado 
28/10/2020 

 

 

Fechamento* 

Ibovespa: 95.363 
(-4,25%) 

 
BR$/US$: 5,76 

(+0,96%) 
 

DI Jan/27: 7,45% 
(-4 bps) 

 
S&P 500: 3.271 

(-3,53%)  

 

Principais Altas 

CYRE3: R$ 28,39 
(-1,25%) 

 
GNDI3: R$ 65,93 

(-1,41%) 
 

NTCO3: R$ 48,45 
(-1,74%) 

 

Principais Baixas 

CIEL3: R$ 3,41 
(-11,66%) 

 
CVCB3: R$ 12,77 

(-9,88%) 
 

AZUL4: R$ 23,40 
(-9,58%) 

Fonte: Bloomberg / Guide 
Investimentos 

 

 

 

 

 

Queda nas bolsas – Taxa Selic 

 

❶ -  A sessão de ontem dos mercados foi marcada por fortes perdas para os ativos 

de riscos nos mercados internacionais. Este movimento refletiu as preocupações 

com o avanço do coronavirus nos EUA, que registram aumento na quantidade 

hospitalizações na região centro-oeste.  E com a Europa, onde França e Alemanha   

que após observarem saltos na quantidade de novas infecções, ampliaram as 

medidas de restrições à mobilidade.  Com isso, hoje devemos seguir avaliando o 

potencial impacto que estas decisões terão sobre a atividade econômica da região, 

além de seguir monitorando a reta final das eleições nos EUA. 

 

❸ - Neste ambiente de intensa volatilidade o dólar flertou com a cotação de R$ 

5,80.  Com o objetivo de corrigir a disfuncionalidade gerada pelos temores com 

ressurgimento da Covid-19, o Banco Central interviu ofertando US$ 1,04 bilhões 

durante o dia no mercado a vista.   

 

❷ - O Copom manteve a taxa Selic estável em 2,00% a.a. e no comunicado destacou 

os riscos fiscais e as metas inflacionárias.  

 

“Por um lado, o nível de ociosidade pode produzir trajetória de inflação abaixo do 
esperado, notadamente quando essa ociosidade está concentrada no setor de 
serviços. Esse risco se intensifica caso uma reversão mais lenta dos efeitos da 
pandemia prolongue o ambiente de elevada incerteza e de aumento da poupança 
precaucional. ” 

“Por outro lado, o prolongamento das políticas fiscais de resposta à pandemia 
que piorem a trajetória fiscal do país, ou frustrações em relação à continuidade 
das reformas, podem elevar os prêmios de risco. O risco fiscal elevado segue 
criando uma assimetria altista no balanço de riscos, ou seja, com trajetórias para 
a inflação acima do projetado no horizonte relevante para a política monetária. ” 

O Copom avalia que perseverar no processo de reformas e ajustes necessários na 
economia brasileira é essencial para permitir a recuperação sustentável da 
economia. O Comitê ressalta, ainda, que questionamentos sobre a continuidade 
das reformas e alterações de caráter permanente no processo de ajuste das 

contas públicas podem elevar a taxa de juros estrutural da economia. ” 

 

 

 

 

 

 

Tal decisão teve como objetivo corrigir a disfuncionalidade  

 

A autoridade monetária optou por intervir no mercado à vista ao longo do dia, 

ofertando US$ 1,04 bilhões para atenuar a volatilidade que tomou conta das 

decisões de investimento. Este foi o maior volume ofertado desde o dia 12 de 

março, quando o BC vendeu US$ 1,28 bilhões. Acreditamos que a intervenção de 

hoje foi correta, pois visou corrigir a disfuncionalidade cambial  

 

“AÇÃO | REAÇÃO 
De qual lado você está? ” - JPE 
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  Fonte: Economia em Dia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            
          Clipping 

Folha de São Paulo: 

- Covid-19 na Europa e eleição nos EUA derretem mercados                                                        
- Mesmo com inflação, BC mantém taxa Selic em 2%                                                                       
- Criticado, Bolsonaro revoga decreto de concessão de UBS                                                     
- Plano de Boulos esbarra na Câmara e no orçamento 

 

O Estado de São Paulo: 

- Nova onda de covid na Europa derruba Bolsas; dólar dispara                                                   
- Candidatos falam em banco e crédito contra o desemprego                                                      
- MP investiga se há pressão por multa em agência                                                                         
- Governo decide revogar decreto sobre o SUS 

 

Valor Econômico: 

- Pandemia volta a abalar Europa e derruba bolsas                                                                       
- BNDES vai comprar fatia na Codemig                                                                                        
- Totvs e Stone avançam na briga pela Linx                                                                                       
- Campos pede trégua política e mantém juro 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Redação da Finance News 

Bolsas e petróleo (7h55min) 

Após a forte queda de ontem 
devido ao lockdown na França 
e na Alemanha, os mercados 
de ações na Europa operam no 
positivo nesta quinta. Em Nova 
York, os futuros de ações 
sinalizam que a abertura será 
no positivo. O destaque 
negativo da sessão é o 
petróleo, que tem forte baixa. 

No fim da tarde desta quinta, 
nos EUA, os investidores ficam 
de olho nos resultados das ‘Big 
Techs’ como Amazon, Apple, 
Facebook e Alphabet. 

  

China (Shanghai Comp.): 
+0,11% (pregão encerrado) 

Japão (Nikkei 225): -0,37% 
(pregão encerrado) 

Alemanha (DAX): +0,53% 

Londres (FTSE 100): +0,36% 

Petróleo Brent: -3,10% 
(US$ 38,40) 

Petróleo WTI: -3,42% 
(US$ 36,06) 

Minério de ferro na China 

O contrato futuro mais líquido 
do minério de ferro negociado 
na bolsa de Dalian, na China, 
fechou em queda de -
0,71% cotado em 779,5 iuanes 
por tonelada 
(116,26 dólares/tonelada). 
Dalian é referência para o 
minério da brasileira Vale 
(VALE3). 

Futuros de ações americanos  

Em Wall Street, o Dow Jones 
futuro operava em alta de 
+0,56% e o S&P 500 futuro 
com valorização de +0,69% às 
7h52.  

 

https://financenews.com.br/
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Alemanha anuncia lockdown parcial para conter segunda onda  
Merkel e governadores endurecem medidas em meio a recordes de novos casos de covid-19. Restaurantes, bares e 

cinemas voltarão a fechar. Escolas permanecem abertas. "Precisamos agir agora", afirma Merkel..  

 

 

 

Votos antecipados nos EUA já são mais da metade do total de 2016  

Setenta milhões de eleitores americanos já votaram, indicando que participação no pleito presidencial será alta. 

Votação é especialmente elevada em estados disputados acirradamente por Trump e Biden.  

 

  O papel do Colégio Eleitoral na eleição presidencial nos EUA  

 
Criado para assegurar representação proporcional dos estados, órgão possibilitou a eleição de dois presidentes que 

perderam no voto popular neste século. Críticos dizem que sistema ignora direito de milhões 

http://newsletter-tracking.dw.com/red.php?lid=1662929&r=716566729047429&ln=58481&lc=f41732eae28d332cb17be619a91f087db02b1a19&pmuniquegroup=pt_br_destaques&pmitem=55426822&pmsource=1189&pmviewport=2
http://newsletter-tracking.dw.com/red.php?lid=1661171&r=716566711047471&ln=58141&lc=55cca167ba3ec99d6774dda04d5df1ddf32480ee&pmuniquegroup=pt_br_destaques&pmitem=55395944&pmsource=1189&pmviewport=2
http://newsletter-tracking.dw.com/red.php?lid=1661171&r=716566711047471&ln=58141&lc=55cca167ba3ec99d6774dda04d5df1ddf32480ee&pmuniquegroup=pt_br_destaques&pmitem=55395944&pmsource=1189&pmviewport=2
http://newsletter-tracking.dw.com/red.php?lid=1662929&r=716566729047429&ln=58482&lc=6db7ef34d38098c16fca87052b9bc4f6f70ab8cb&pmuniquegroup=pt_br_destaques&pmitem=55418778&pmsource=1189&pmviewport=3
http://newsletter-tracking.dw.com/red.php?lid=1662929&r=716566729047429&ln=58482&lc=6db7ef34d38098c16fca87052b9bc4f6f70ab8cb&pmuniquegroup=pt_br_destaques&pmitem=55418778&pmsource=1189&pmviewport=3
http://newsletter-tracking.dw.com/red.php?lid=1662929&r=716566729047429&ln=58482&lc=6db7ef34d38098c16fca87052b9bc4f6f70ab8cb&pmuniquegroup=pt_br_destaques&pmitem=55418778&pmsource=1189&pmviewport=3
http://newsletter-tracking.dw.com/red.php?lid=1662929&r=716566729047429&ln=58483&lc=247dcaf5c609e0016e290647edf3ccd0d21753a8&pmuniquegroup=pt_br_destaques&pmitem=55422410&pmsource=1189&pmviewport=4
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resumo de hoje — 

O vaivém do decreto de parcerias privadas no SUS. A segunda onda da pandemia na Europa. As bolsas em queda. A 

taxa básica de juros mantida em 2%. E outras coisas mais. 

 entenda o que está em jogo agora — 

Ação e reação 

O governo Jair Bolsonaro protagonizou ontem um vaivém sobre um decreto publicado no dia anterior que autorizava 

estudos para “parcerias com a iniciativa privada” em unidades básicas de saúde. A medida foi recebida por políticos e 

gestores da área como um primeiro passo para a privatização do SUS. / folha 

Recuo e importância 

Depois de algumas tentativas de explicação feitas por integrantes da equipe do governo, o presidente recuou e 

revogou o decreto. O “Durma com essa” explica a nova polêmica surgida em meio à pandemia do novo coronavírus e 

mostra a importância do Sistema Único de Saúde para o Brasil. / nexo 

Queda de braço 

A decisão de Bolsonaro de revogar o decreto é mais uma derrota para Paulo Guedes dentro do governo. O Ministro da 

Economia assinava junto com o presidente a medida que tinha autorizado os estudos para parcerias privadas em 

postos de saúde. / uol 

 

olhe além da fronteira — 

Voto antecipado 

ONGs que incentivam a participação eleitoral nos EUA estão pedindo que os eleitores parem de enviar seus votos por 

correio, pois o serviço está sobrecarregado e não há garantia de que todas cédulas cheguem a tempo para a 

apuração. Mais de 75 milhões de pessoas votaram antecipadamente, sendo 49 milhões delas pela via postal. / folha 

Atentado 

Pelo menos três pessoas morreram hoje após um ataque a faca dentro de uma igreja em Nice, no sul da França. O 

atentado ocorre semanas após um professor ser decapitado por mostrar caricaturas do profeta Maomé em sala de 

aula e em meio a protestos em países islâmicos contra o governo francês. / rfi brasil 

Segunda onda 

O presidente da França, Emmanuel Macron, decretou ontem em pronunciamento na TV uma nova quarentena 

nacional para conter a segunda onda da pandemia no país. Ao contrário do que houve em março, desta vez a escolas 

permanecerão abertas. / o globo 

 

https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/RgTtqiVcIIfcMidH763oQKkQ/lcGVhFocWYmjbXGOhjR6og
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/6XAWN8z1PRLB3Y5szLZXLg/lcGVhFocWYmjbXGOhjR6og
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/hfmqHOJPpZyBAlhZw1japg/lcGVhFocWYmjbXGOhjR6og
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/0upOje85k1Pr763VUtJ763yA6w/lcGVhFocWYmjbXGOhjR6og
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/W763lf7ccBpLegkEnOS5VlFA/lcGVhFocWYmjbXGOhjR6og
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/B2GWaAGH3P7JcNYKAA4TEw/lcGVhFocWYmjbXGOhjR6og


 Pág. 05 
 

  

       

 
         



 Pág. 06 
 

         
         

 
 

 

Por Economia em dia - Bradesco 

 

Perspectivas para a semana: 

 

o Agenda doméstica contará com decisão de política monetária. A taxa Selic deve ser mantida em 2,00% a.a.. Mais importante 

será o comunicado do Copom, que trará a avaliação mais recente de atividade, inflação e sobre o ambiente fiscal. A agenda de 

indicadores ainda trará a leitura final das sondagens de outubro da FGV. No mercado de trabalho, a Pnad Contínua de agosto 

deve apontar desemprego de 14,2%, mesmo com crescimento da ocupação e o Caged deve registrar a criação de 270 mil novos 

postos de trabalho com carteira assinada em setembro. Por fim, projetamos desaceleração do IGP-M de outubro, que deve 

registrar alta de 3,15%, com menor pressão de alimentos e deflação de minério. 

 

o No exterior, o resultado do PIB do terceiro trimestre dos EUA e da Área do Euro deve apontar forte crescimento em relação 

ao segundo trimestre. Ainda teremos a decisão de política monetária do BCE e do BoJ, que devem manter os estímulos 

existentes. 

 


